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ANÁLISE  DO  ECOSSISTEMA  DE  INOVAÇÃO  DE  UBERLÂNDIA-MG:
CONFIGURAÇÃO,  RESULTADOS  E  POSSIBILIDADES

Introdução
Por ser um tema relativamente novo e ainda não totalmente definido, na literatura são encontrados
diferentes definições, características e atores-chaves acerca dos ecossistemas de inovação, sendo
necessário  discutir  tais  nuances,  fases  de  desenvolvimento,  formas  de  avaliação  de  ações  e
resultados para contribuir com o avanço do tema, permitir analisar diferentes contextos e tecer
relações com outros construtos. De acordo com Bruns et al (2017), um ecossistema de inovação pode
significar um agrupamento de agentes em diferentes espaços geográficos como as cidades, regiões,
estados e até países.

Problema de Pesquisa e Objetivo
Esta pesquisa tem por objetivo analisar o ecossistema de inovação de Uberlândia-MG, chamado de
UberHub, no que tange à configuração formada a partir  de suas características,  a presença e
atuação dos agentes  envolvidos,  os  resultados apresentados e  perspectivas  para seu futuro.  A
pesquisa foi do tipo exploratória-descritiva, de abordagem qualitativa, com procedimento técnico de
estudo  de  caso  e  coleta  de  dados  feita  a  partir  de  pesquisa  documental  e  entrevistas
semiestruturadas com representantes das organizações que são agentes do UberHub.

Fundamentação Teórica
Os ecossistemas de inovação são gerados e mantidos por seus membros participantes,  onde a
flexibilidade na estrutura e a cooperação dos envolvidos são peças-chave para um ambiente inovador
(GONÇALVES; MACHADO; DALFOVO, 2017). E proporcionam estímulos para o desenvolvimento
empreendedor e de inovação desde o nascimento da ideia até concretização da organização focada
em tecnologia e inovação (SILVA, SÁ, SPINOSA, 2019) dependendo para isso de articulação entre
seus agentes e atuação de lideranças (DEDEHAYIR; MÄKINEN; ORTT, 2018).

Metodologia
A pesquisa foi do tipo exploratória-descritiva, pois a partir da identificação das características e
agentes constituintes do UberHub foi possível descrever os papéis e interações, examinando a sua
configuração  e  resultados  obtidos.  A  coleta  de  dados  foi  feita  em  duas  etapas:  i)  pesquisa
documental junto à Prefeitura de Uberlândia, ao SEBRAE, instituições de ensino e empresas de base
tecnológica  envolvidas  nas  atividades  do  UberHub;  e  ii)  entrevistas  semiestruturadas  com 12
representantes  das  instituições  constituintes  e  agentes  do  ecossistema,  e  utilizada  análise  de
conteúdo.

Análise dos Resultados
O Uberhub tem sido referência na região/país como mostra a ABStartups, mas encontra-se em
desequilíbrio, dois de seus agentes não estão atuando como deveriam (poder público e academia).
Por mais que ações os envolvendo com os demais continuem acontecendo, são papeis coadjuvantes e
de menor relevância. Por isso, as empresas têm tomado à frente das ações para que o ecossistema
não fique em estado latente, assemelhando-se ao período inicial quando tratava-se de uma rede de
negócios. Por isso dependem de indivíduos chaves que se destacam e personificam o ecossistema de
inovação perante os demais.

Conclusão
Partindo de uma rede de negócios, diferentes esforços ao longo dos anos resultaram na criação do



08, 09, 10 e 11 de novembro de 2022
ISSN 2177-3866

ecossistema  UberHub,  caracterizado  por  relações  marcadamente  individuais  antes  de  serem
institucionais, com estrutura de comunicação voltada para a aprendizagem coletiva e intercâmbio de
ideias/práticas.  O  ecossistema pôde  ser  compreendido  com a  abordagem da  quádrupla  hélice,
entendendo que apesar de já apresentar resultados expressivos, ainda é suscetível à participação e
empenho de indivíduos específicos e sofre com altos e baixos nas ações e interações entre seus
agentes institucionais.
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